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RESUMO

A presente pesquisa parte da hipótese geral de que o meio rural brasileiro é
marcado por divisões de classe e por uma heterogeneidade no interior de cada uma
delas. Nesse sentido, procura localizar a ação política da Associonação Nacional
dos Exportadores de Cereais (ANEC) no cenário da crise brasileira recente. A
metodologia utilizada é uma combinação de pesquisa bibliográfica e pesquisa
documental: foram utilizados documentos oficiais da Associação, entrevistas e
depoimentos, aparições em audiências públicas, etc. Esta análise tem o propósito
de verificar dois níveis no discurso ideológico da Associação, um manifesto e outro
latente e oculto.  Apesar do Nacional em seu nome, a ANEC representa segmentos
da burguesia vinculados à exportação de commodities e tradings operantes no
território brasileiro. Nesse sentido, os interesses de seus associados pouco se
vinculam a um programa de desenvolvimento nacional e a Associação adota o
silêncio na maior parte dos acontecimentos políticos. Entretanto, chamamos a
atenção para duas questões caras à atuação da ANEC: a exaltação da Lei Kandir,
lei pivô da desindustrialização, e a adoção da Moratória da Soja enquanto case de
sucesso no não-desmatamento da Amazõnia.
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